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A DVERTENCIA.
Con motivo de la  festividad del dia, 

y  siguiendo la costumbre establecida 
por la prensa, m añana no se publica­
r á  E l  Eco d e  M a d r id .

ECO S D E M ADRID.

L a  g u e r r a  d e  C uba  to c a  á  s u  fin , ó  e s tá  
c o m p le ta m e n te  te rm in a d a .

E s to  n o s  d ic e n  lo s  p e rió d ic o s  m in is te ­
r ia le s  qu,e a n o c h e  s e  p u b lic a ro n .

D ios q u ie r a  q u e  a s í  s e a ,  p a r a  q u e  la  m a ­
d r e  p á t r ia  d e je  d e  h a c e r  s a c r if ic io s  in m e n ­
so s  p o r  c o n s e r v a r  u n a  d e  s u s  m á s  h e r m o ­
s a s  y  p re c ia d a s  h ija s .

L a  p o lít ic a  r e l ig io s a  d e  E l  S ig lo  F u tu r o  
y  E l  F é n i x ,  s ig u e  v iv a  y  s in  t r a z a s ,  a l  p a ­
r e c e r ,  d e  te r m in a r ,  á  p e s a r  d e  lo s  bue­
n o s  o fic ios q u e  p a r a  ello  h a c e n  r e v e r e n ­
dos p re la d o s  y  c u a n to s  a m a n  la  re l ig ió n  
d e l c ru c if ic a d o : p e ro  los  n e o s  s o n  te r r ib le s ,  
n a d a  e s c u c h a n , n a d a  o y e n , s in  t e n e r  en  
c u e n ta  q u e  s u s  d im e s  y  d ir e te s  re d u n d a n  
e n  d e s p re s t ig io  de  lo  q u e  a p a r e n ta n  d e fe n ­
d e r  h a s ta  p e r d e r  la  v id a .

C ieg o s  e n  la  c o n tie n d a  o lv id a n  a q u e lla  
m á x im a

"Procure ser en todo lo posible 
e l que ha  de reprender, irreprensible"

y  a p o y á n d o s e  e n  a q u e lla  o t r a  de
"H az lo que digo y no lo que hago," 

s ig u e n  d is c u tie n d o  c o s a s  q u e , s i  n o  s o n  in  
d is c u tib le s , n o  d e b e n  m a n o s e a r s e .  D ejé­
m o s le s , p u e s ,  e n  paz.

L a s  h o n r a s  fú n e b re s  d e l m a rq u é s  d e l 
D u ero  y  e l  e n t ie r r o  d e l  S r . F e rn a n d e z  de  
lo s  R ío s , s e  v ie r o n  a y e r  c o n c u rr id ís im a s .

E l S r . C á n o v a s  b r il ló  p o r  s u  a u s e n c ia  
e n  a m b a s  fú n e b re s  c e re m o n ia s ,  p e ro  y a  
h o y  n o s  h a c e  s a b e r  L a  C o rre sp o n d e n c ia  
q u e  s i  e l  m o n s tr u o  fa ltó  á  e lla s  fu e ro n  la  
c a u s a  lo s  g r a v e s  a s u n to s  d e  E s ta d o  q u e  
s o b re  é l  p e sa n .

E s c u s a l io  n o n  p e l i t a ,  a c u s a t io  m a n i -  
f e s ta ,  d ic e  u n  p ro v e rb io  la tin o , y  n o so tro s , 
d e s p u é s  d e  c o n s ig n a r lo  p a ra  q u e  e l  p a ís  
ju z g u e ,  v a m o s  á  o c u p a rn o s  d e  o tr a  c o s a .

S id i M a h o m e t V a rg a s  q u ie re  i r s e  á  todo  
t r a n c e  p a s a d o  m a ñ a n a . H oy  s e  c e le b ra rá ,  
p o r  lo  ta n to ,  la  ú l t im a  c o n fe re n c ia  d ip lo ­
m á tic a .

E n  c u a n to  co n o zcam o s e l  r e s u l ta d o  n o s  
o c u p a re m o s  d e  e lla .|

A  L A  A B STEN C IO N .

A n te  la  c o n d u c ta  d e l G ob ierno  y  lo s  p re ­
p a ra t iv o s  q u e  d e  u n a  m a n e ra  f r a n c a  y  
d e s c u b ie r ta  e s tá  l le v a n d o  á  c a b o , p a ra  
a s e g u r a r  á  s u s  a m ig o s  e l  t r iu n fo  e n  las  
p ró x im a s  e le c c io n e s  d e  d ip u ta d o s  p ro ­
v in c ia le s ;  e n  v is ta  d e  l a  im p o s ib ilid a d  ab ­
s o lu ta  de  lu c h a r  e n  b u e n a s  c o n d ic io n e s , y  
c o m p re n d ie n d o  c u á n to  im p o r ta  a l  S r .  C á­
n o v a s  a p r e t a r  b ie n  lo s  to r n i l lo s  p a r a  q u e  
r e s u l te n  u n á n im e m e n te  e le g id o s  los a d ic ­
to s  á  s u  p o lít ic a , y  p o d e r  p r e s e n ta r  a s í  a l 
p a ís  c o m o  sa c in o n a n d o  s u  c o n tin u a c ió n  a l 
f r e n te  d e  lo s  n e g o c io s , lo s  h o m b re s  p o lí­
t ic o s  e n  g e n e r a l ,  y  e s p e c ia lm e n te  lo s  q u e  
p e r te n e c ie n d o  á  la  o p o s ic ió n , c o n o c e n  m e ­
j o r  lo s a s u n to s  e le c to ra le s , s e  v a n  p e n e ­
t r a n d o  d e  la  n e c e s id a d  a b s o lu ta  d e  n o  s a n ­
c io n a r  c o n  su  p re s e n c ia  l a  g ro te s c a  fa rs a  
q u e  s e  p re p a ra .

N o s o m o s  a m ig o s  de  los  re t ra im ie n to s ;  
q u e re m o s , y  a s í  lo  h e m o s  d ic h o  m u ltitu d  
de  v e c e s , q u e  los p a r t id o s  to d o s  s e  m u e ­
v a n  d e n tr o  d e  l a  le g a lid a d , e n  ta n to  q u e  
d e c o ro s a m e n te  p u e d a n  p e rm a n e c e r  e n

e lla , y  q u e  a c u d a n  á  la  lu c h a  e le c to ra l, 
s ie m p re  q u e  la s  v io le n c ia s  y  la s  a r b i t r a ­
r ie d a d e s  d e l G o b ie rn o  n o  h a g a n  im p o sib le  
e l  c o m b a te . P e ro  q u e re m o s  ta m b ié n  q u e  
los  p a r t id o s  n o  s a n c io n e n  c o n  s u  p r e s e n ­
c ia  la s  m á g ia s  e le c to ra le s  c o n  q u e  los  Go­
b ie rn o s  c o n s e rv a d o re s  s u e le n  s a c a r  t r iu n ­
f a n te s  s u s  in te r e s e s  p a r a  h a c e r  o s te n ta ­
c ió n  d e  s u  t r iu n fo  é  im p o n e rs e  e n  to d a s  
p a r te s  e n  v i r tu d  d e  u n  p u r ita n is m o  p a r la ­
m e n ta r io  o p u e s to  a l  r é g im e n  c o n s ti tu ­
c io n a l.

A s í  c o m o  e s  im p o s ib le  e x ig i r  q u e  s e  d e ­
f ie n d a  a l  h o m b re  q u e  t ie n e  a ta d o s  lo s  b r a ­
z o s , a s í  n o  p u e d e  ta m p o c o  e x ig ir s e  q u e  
a c u d a  á  lo s  co m ic io s  a l  p a r t id o  q u e  p o r  
c i r c u n s ta n c ia s  e sp e c ia le s  h a  de  m e re c e r  
to d a  la  a te n c ió n  d e  G o b ie rn o  p a ra  q u e  
n o  lo g r e n  t r iu n f a r  su s  c a n d id a to s . N ad ie  
p u e d e  d u d a r  d e  q u e  h o y  d ia , p o r  ra z o n e s  
q u e  T á c ilm e n te  s e  c o m p re n d e n , im p o r ta  
m á s  a l  S r . C á n o v a s  d e r r o ta r  á  [los l ib e ra ­
le s  d in á s t ic o s  q u e  n o  á  los  d e m ó c ra ta s ,  y  
a s í  q u e  to d a  la  d e s c a ra d a  é  in m o ra l  in ­
flu e n c ia  o ficia l h a  d e  e m p le a r s e  c o n tr a  
n u e s tr o s  a m ig o s , p o rq u e  e l  a c tu a l  p r e s i ­
d e n te  d e l  C o n se jo  de  m in is t ro s  d e l re y ,, 
c e g a d o  p o r  su  in s e n s a to  y  p e l ig ro s ís im o  
e m p e ñ o  d e  [ im p e d ir  su  s u s t i tu c ió n  p o r  el 
p a r t id o  c o n s ti tu c io n a l lib e ra l, n o  h a  d e  ti­
t u b e a r  e n  o f re c e r  a l  p a ís  e l  t r is t ís im o  e s ­
p e c tá c u lo  d e  c o m b a tir  c o n  m a y o r  e n c a r ­
n iz a m ie n to  á  n u e s tro s  am igos*  q u e  á  los 
a d v e rs a r io s  d e  la s  in s t i tu c io n e s .

P o r  e s ta s  ra z o n e s  y  o tr a s  v a r ia s  que 
i r e m o s  a p u n ta n d o  s u c e s iv a m e n te ,  n o s ­
o tro s  e n te n d e m o s  q u e  e s  e n  a b s o lu to  n e ­
c e s a r io  a c o r d a r  la  a b te n c io n , y a s í  c re e m o s  
q u e  o p in a n  g r a n  p a r te  d e  n u e s tro s  c o r r e ­
l ig io n a r io s .

DIMES Y DIRETES
C o m e n ta n d o  u n  s u e lto  n u e s tro ,  e sc r ib e  

E l  T ie m p o  u u a s  c u a n ta s  f ra s e s  im p e r t i­
n e n te s ,  á  q u e  no  h e m o s  de  c o n te s ta r .

E s to s  p e rió d ic o s  m in is te r ia le s  v a n  y a  
p o n ié n d o se  d e  u n  m o d o  q u e  v a  á  s e r  n e ­
c e s a r io  t r a ta r lo s  c o n  d u reza .

De L a  Iberia-.
"Algunos periódicos han  averiguado que los 

habilitados de los M inisterios, han recibido ó r-  
den de descontar de la  paga del mes actual el 
im porte de las cédulas personales correspon­
dientes a l próximo año económico, las cuales 
aún no se han impreso, y  ta rdarán  bastante 
tiempo en  expedirse.

Aplaudimos la  cautela del Sr. Gos-Gayon: 
es la ún ica m anera de hacer efectivo este im ­
puesto que, a l parecer, sólo se exige á los fun­
cionarios públicos, á  las clases pasivas y á los 
litigantes.»

A d v ié r te s e  q u e  a lg u n o s  e m p le a d o s  h a n  
re c ib id o  la s  c é d u la s  p e rs o n a le s  d e l añ o  
eco n ó m ico  q u e  v a  á  t e r m in a r  e n  e l  m e s  
d e  F e b re ro  ú lt im o , y  la s  b a b ia n  p a g a d o  
e n  e l  de  S e tie m b re .

D e e s te  a s u n to  n o s  o c u p a re m o s  d e te n i­
d a m e n te  e n  n u e s tro  p ró x im o  n ú m e ro .

L la m a m o s  la  a te n c ió n  d e l s e ñ o r  m in is ­
t r o  d e  G ra c ia  y  J u s t ic ia  so b re  e l s ig u ie n te  
su e lto  d e  L a  E p o c a .

D ice a s í:
"E l expediente iniciado en el ministerio de 

Hacienda con el objeto do que los prestam istas 
de las clases pasivas no descuenten álos cesantes 
y jubilados más que la parte  de sus haberes que 
la ley perm ite, cualesquiera que sean los juicios 
prévios que se hayan  celebrado, se encuentra al 
despacho en el m inisterio de G racia y  Justic ia , 
después de haber informado e l Tribunal Supre­
mo de Ju stic ia , quo no debe tolerarse por más 
tiem po semejante abuso.

Creemos que la resolución del Sr. Bugallal 
será conforme con la  del Tribunal Suprem o, y 
que pasará en breve al m iuisterio de Hacienda 
para su ejecución. Este seria un  modo eficaz do 
poner un correctivo necesario á la codicia de los 
usureros."

E l a s u n to  e s  ta n  v i ta l  y  d e  t a n ta  t r a s ­
c e n d e n c ia , q u e  e s p e ra m o s  se  r e s u e lv a  e u  
b re v e  e l  e x p e d ie n te  p a r a  m a ta r  e se  c á n c e r  
s o c ia l,  l la m a d o  u s u r a .

T ra s  d e  c a n ta r  p o r  s e g u n d a  v ez  la  p a l i-  
n o d ia jA Í D ia r io  E sp a ñ o l,  a s e g u ra n d o  q u e  
e n  su  a r t íc u lo  S a t is fa c c ió n  n o  d ic e  lo  q u e  
d ic e , s in o  lo  c o n tr a r io  de  lo  q u e  [d ice , e s ­
c r ib e  lo s ig u ie n te :

"Nosotros no acostumbramos á inferir á nadie 
ofensas, ni lastim ar reputación alguna."

C ie r to , c ie r t ís im o .
S i h u b ie ra  a lg ú n  m a lic io so  q u e  d u d a se , 

p u e d e  le e r  u n  su e lto  r e f e r e n te  a l  e n to n c e s  
e x -p r ín c ip e  d e  A s tú r ia s ,  h o y  D on  A lfo n ­
so  X l l  R e y  de  E s p a ñ a , in s e r to  e n  s u  n ú ­
m e ro  d e l 12 d e  N o v ie m b re  de  186S, y  se  
c o n v e n c e rá  p le n a m e n te  d e  q u e  E l  D ia r io  
E sp a ñ o l n o  a c o s tu m b r a  á  i n f e r i r  á  n a d ie  
o fe n s a s , n i  la s t im a r  r e p u ta c ió n  a lg u n a .

E x p a n s iv a  y  c o n c ilia d o ra  lla m a  E l  T ie m ­
p o  á  la  p o lítica  s o s te n id a  p o r  e l  p a r t id o  li­
b e ra l- c o n s e rv a d o r ,  a ñ a d ie n d o  q u e  s e  v é  
a p o y a d a  p o r  la  in m e n s a  m a y o r ía  d e l p a ís .

Sólo b a jo  la  p e rs p e c tiv a  d e l  s ile n c io  de 
la s  o p o s ic io n e s  e n  la s  C á m a ra s ,  y  d e  las  
d e lic ia s  d e  u n  v e ra n o  s ib a r ít ic o  p u e d e  e s ­
c r ib ir s e  y  s o s te n e r s e  im p ú n e m e n te  la  a f i r ­
m a c ió n  t ra n s c r i ta .

E x p a n s iv a  e s  á  n o  d u d a r  la  in q u is i to r ia l  
m o rd a z a  q u e  h a n  co lo c ad o  á  la  p re n s a ;  
c o n c ilia d o ra  á  fé  la  re so lu c ió n  d e l con flic to  
d e  B a rc e lo n a , y  s i  la  in m e n s a  m a y o r í a  
d e l  p a ís  le s  p r e s ta  s u  a p o y o  s e rá  p o r  la  
s e g u r id a d  q u e  se  d is f r u ta  e n  lo s  c a m in o s , 
p o r  la  a b u n d a n c ia  q u e  r e in a  e n  G alic ia  y  
o tr a s  p ro v in c ia s , y  p o rq u e  y a  n o  s e  d e sp o ­
j a  á  lo s  p ro p ie ta r io s  d e  su s  f in c a s  e n  fa v o r  
d e l T eso ro .

Sólo c o n  la  c a re ta  d e l p re s u p u e s to  p u e ­
d e n  d e c irs e  c ie r ta s  c o sa s  q u e  s e  c a l la r ía n  
c o n  e l  ro s tr o  d e s c u b ie r to .

C u a n to s  c o n o c e n  la  h is to r ia  d e l S r . C á­
n o v a s  d e l C a s tillo , y  a s is t ie ro n  a y e r  a l  e n ­
t ie r r o  d e l  S r .  F e rn a n d e z  d e  lo s  R io s ,  n o  
só lo  s e  e x t r a ñ a b a n  d e  s u  a u s e n c ia ,  s in o  
q u e  d ec ian :

« ¡ ¡Q u é  i n g r a t o !!»

E n  s u  b a la n c e  d e l d ia  d ic e  E l  C orreo :
"E n las ceremonias de la  m añana, ha llamado 

la  atención que el S r. Cánovas no haya concur­
rido al tem plo de Atocha, cuando puntualm ente 
lo  ha hecho todos los años en que ha ocupado 
la  presidencia."

P u e s  p o r  eso  n o  h a  ido  e s te  a ñ o , p o rq u e  
n o  p o d ia  p re s id ir . *

*  *

«Del r e y  ab a jo , n in g u n o ,  ó  G a rc ía  del 
C a s ta ñ a r .»

E s ta  o b ra  d eb e  s a b é rs e la  d e  m e m o ria  e l 
S r .  C á n o v a s .

R e su lta d o  d e  la s  m e d id a s  eco n ó m ico -ad ­
m in is t ra t iv a s .

C o n tra d ic c io n e s  m in i s te r ia le s :
E l S r . C o s-G ay o n  p ro h ib e  q u e  lo s  e m ­

p le a d o s  to m e n  café  e n  la  oficina.
E n  cam b io  e l  S r . R o m e ro  R ob ledo  o b se ­

q u ia  to d a s  la s  n o c h e s  co n  c h o c o la te  á  lo s  
h ú s a r e s J

E l p e rió d ic o  L a  P a z  h a  s id o  d e n u n ­
c iado .

V e in ti t r é s  a ñ o s  d e  e x is te n c ia  l le v a  n u e s ­
t ro  c o le g a , y  e n  su  l a rg a  v id a  n o  h a  te n id o  
m á s  d e n u n c ia  q u e  é s ta , v e r if ic a d a  e n  lo s  
g lo r io so s  t ie m p o s  d e l S r . C á n o v a s  del C a s ­
tillo , q u ie n  a s e g u r a  q u e  n u n c a  co m o  a h o ­
r a  h a  te n id o  ta n ta  l ib e rta d  la  p re n s a .

L a s  c i rc u n s ta n c ia s  d e m u e s t r a n  lo  c o n ­
t r a r io ,  y  co m o  e jem p lo  a h í  e s tá  l a  P a z  d e  
M u r c ia ,  c u y o  tro p e z ó n  fisca lic io  s e n t i ­
m o s.

TELEGRAMAS,
AGENCIA FABRA.

Viena 27.—Oficial.— H an sido aceptadas las 
dimisiones de los m inistros señores Serem ayer, 
H oret K orb y Kriogsau, siendo nombrados pa­
ra reemplazarlos los Sres. Dunajousk y  para la 
cartera do H acienda; K rem ar, Comercio; barón 
S tre it , Ju stic ia , y  general W elserneim b, para 
la de Guerra.

Berlín 27.—Se asegura que los plenipoten­
ciarios do las potencias, reunidos en conferen­
cias en esta capital, han firmado el protocolo 
dirigiendo un  dictámen á sus respectivos Gobier­
nos, loa cuales dirigirán notas idénticas á la 
P uerta , dando cuenta á  ésta de los acuerdos de 
la conferencia para que sean inm ediatam ente 
ejecutados, sin excusas n i dilaciones de ningún 
género.

En vista de esto se creo que en un plazo m uy 
breve Grecia ocupará los territorios turcos que 
le han sido cedidos, conforme con la nueva línea 
de frontera fijada por la conferencia.

EXTRANJERO.

P o r  h a b e r  p ro h ib id o  q u e  lo s  e m p le a d o s  
d e  H a c ie n d a  to m e n  ca fé  e n  la  o fic in a , h a n  
q u e d a d o  d e s p a c h a d o s  lo s  35.000 e x p e d ie n ­
t e s  q u e  h a b ía  d e te n id o s  e n  l a  d ir e c c ió n  g e ­
n e r a l  d e  P ro p ie d a d e s  y  D e re c h o s  d e l E s ­
ta d o .

T ra tá b a s e  e n  F r a n c ia  d e  l le v a r  á  debido 
e fe c to  e l  c u m p lim ie n to  d e  lo s  d e c re to s  de  
29 d e  M arzo  c o n tr a  la s  a so c ia c io n e s  re h - 
g io s a s ,  c u a n d o  a l  p ro c e d e rs e  á  cu m p li­
m e n ta r  d ic h a  o rd e n  lo s  fisc a le s  de  la s  a u ­
d ie n c ia s , s e  n ie g a n  á  p re te x to  d e  q u e  e llos 
u o  p u e d e n , b a jo  la  g a r a n t ía  d e  su  c o n ­
c ie n c ia , h a c e r  q u e  s e  p re c e p tú e  lo  d is­
p u e s to .

S in  e m b a rg o , e l  G o b ie rn o  n o  s e  a p u ra  
p o r  s e m e ja n te  im p o s ic ió n , q u e  n o  o t r a  co­
s a  p a re c e , y  h a  em p e z a d o  á  d e s t i tu i r  á  los 
q u e  n o  q u ie r e n  o b e d e c e rle , s u s t i tu y é n d o ­
le s  p o r  lo s  q u e  le  s o n  a d ic to s .

.%
E l C o n g re s o  de  B e r lín  h a  rea lizad o  u n a  

im p o r ta n te  d e te rm in a c ió n  r e la t iv a  á  s e ñ a ­
la r  la  f ro n te r a  tu r c o -g r ie g a  y  e n  c u y o  se ­
ñ a la m ie n to  h a  te n id o  u n a  g r a n  p a r te  
F ra n c ia .

I n g la te r r a  é  I ta l ia  a c e p ta n  e s te  s e ñ a la ­
m ie n to  y  se  h a n  a d h e r id o  á  é l  de  m odo  
q u e  d e  s e is  p o te n c ia s  d e  la s  q u e  fo rm a n  el 
C o n g re s o , c u a tro  e s t á n  e n  p e rfe c to  a c u e r ­
d o  y  la s  o t r a s  d o s  e s  p o sib le  q u e  lle g u e n
ta m b ié n  á  c o n fo rm a rs e .

** *
H ab ien d o  s id o  p re s o  e l in d iv id u o  q u e  

a r ro jó  d o s  p ie d r a s  a l  P a r la m e n to  i ta lia n o , 
h a  sido  re c o n o c id o , y  r e s u l ta  s e r  u n  o b re ­
ro  q u e  p a d e c e  de  e n a je n a c ió n  m e n ta l.

H ech o  e s  e s te  q u e  h a  in d ig n a d o  á  los  
d ip u ta d o s , p a r t ic u la rm e n te  á  lo s  m in is te ­
r ia le s ,  s o b re  q u ie n e s  c a y e ro n  la s  p ie d ra s , 
p e ro  s e g ú n  p a re c e  n o  s e  le  fo rm a rá  c a u ­
s a  a l  in d iv id u o  e n  c u e s t ió n , s in o  q u e  s e rá  
lle v a d o  á  u n  m a n ic o m io  y  su je to  á  u n  m i­
n u c io so  e x á m e n .
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EL ECO DE MADRID.

MADRID.

La Gaceta de ayor 27 publicó las siguientes 
disposiciones:

Hacienda. —Ley dictando varias disposiciones 
sobre nuevos servicios m inisteriales, modifica­
ción de los existentes y  formalizacion de los 
pagos afectos á  los mismos,

—O tra rectificando los derechos establecidos 
en el arancel de aduanas vigente para las em­
barcaciones extranjeras.

— Otra concediendo tres suplementos de cré­
dito al presupuesto de gastos del ministerio de 
la Gobernación.

Ultramar.—Real decreto derogando el de 13 
de Setiem bre de 1879 en la parte que se refiere 
á que el subsecretoria del m inisterio despache 
una de las direcciones generales del mismo.

— Otro disponiendo que la jubilación de don 
Pedro Franco , director de sección de telégrafos 
en la  isla do Cuba, se entienda concedida con 
los honores de jefe de A dm inistración, libre de 
gastos.

—Real órden mandando que D . Ju an  Surra 
y  R u ll, jefe de la sección central del m inisterio, 
se encargue del despacho de la Dirección gene­
ral de Hacienda.

Fomento.—Real órden declarando improce­
dente la dem anda presentada con tra  la de 7 de 
Ju lio  de 1879, sobre subsistencia de ciertas con­
cesiones mineras de aguas subterráneas en To~ 
barra.

Hacienda.— R eal órden modificando la clasi­
ficación de los derechos fijos de las partidas 214, 
215, 216, y  217 del arancel de aduanas vigente 
para el debido cumplimiento de la ley de 25 del 
corriente, que mandaba rectificar dichos dere­
chos respecto á las embarcaciones extranjeras.

—Otra aprobando la instrucción formada por 
la dirección general de aduanas para  el cum pli­
m iento de la ley de 22 del corriente sobre dere­
chos de los azúcares y mieles de las provincias 
españolas de U ltra m ar.

—Instrucción á que se refiere esta real órden.
Gobernación.— Real órden desestimando un 

recurso de alzada interpuesto por D. Manuel 
Redondo, secretario del ayuntam iento de Fuen- 
caliente (Ciudad-Real) contra una providencia 
del gobernador de dicha provincia que separa­
ba de dicho cargo al secretario D. M anuel Re­
dondo.

Fomento.— Reales órdenes aprobando para 
servir de texto  en las escuelas de primera ense­
ñanza varias obras contenidas en la lista seña­
lada con el número 6. Nombrando á los señores 
que han de componer el tribunal de oposición á 
la cátedra de historia y  elementos del derecho 
romano, vacante en la Universidad de Zarago­
za; y  dejando sin  efecto la Real órden de 15 de 
Ju lio  últim o que suprimió en la escuela normal 
de Barcelona la enseñanza de las asignaturas 
del cuarto año de la  carrera de maestros.

Nuestro colega E l Constitucional Español ha 
•ido condenado á 20 dias de suspensión.

Lo sentimos.
—E l dia 1.® de Ju lio  tendrá lugar la vista de 

la  denuncia de El Mundo Político, el 5 la de La 
Nueva Prensa, y  ol 7 la de E l  Siglo.

A todos les deseamos la absolución.
—L a fiscalía de im prenta de esta córte ha re­

mitido al juzgado correspondiente el núm e­
ro  8.911 de E l Diario Español, para que m ani­
fieste si en el artículo titulado Satisfacción, exis­
te  alguna injuria contra la persona del teniente 
general Excmo. S r. D . Luis de Prendergast.

— M uy en breve se publicará una convocato­
ria  para cubrir un número indeterm inado de 
alumnos do la escuela especial de ingenieros de 
la Arm ada. Los exámenes no tendrán lugar, sin 
embargo, hasta l .° d e  Febrero del año próximo.

—A yer mañana se verificaron en la basílica 
de Atocha las honras fúnebres dispuestas por 
el alma del señor marqués del D uero. U na n u ­
merosa concurrencia entre la que se distinguía 
el elemento m ilitar, invadía el tem plo á las pri­
meras horas de ¡a m añana, que acudia á rendir 
un tribu to  de cariño y  admiración al que va­
lientemente sucumbió en la batalla  do M onte- 
m uro. A las diez empezó la ceremonia con asis­
tencia de S. M. el Rey y  altos empleados de 
palacio, y  concluida que fué, los restos de aquel 
ilustre general fueron trasladados a l mausoleo 
que se le ha erigido.

—A las once y  media de la mañana de ayer, 
tuvo lugar la conducción de los restos mortales 
del S r. D . Angel Fernandez de los Ríos, desde 
la estación del Norte al cementerio de la Sacra­
m ental de San M artin.

Del carro fúnebre pendían magnificas coronas 
ofrecidas por la Colonia española de París, la 
redacción de E l Liberal, los corresponsales de 
La Ilustración Española y  Americana en París, 
los dem ócratas de Avila, los de Valladolid, el 
comité del partido  progresista-dem ocrático y 
por otras muchas personas y corporaciones.

Las cintas del féretro eran llevadas por los se 
ñores Echcgaray, Asquerino, Hernández de las 
Cuevas, Llano y  Persi, Manzano, Rivera (don 
José, Rosillo y García (D. Bernardo).

E l duelo estuvo presidido por los Sres. M ar- 
tos, Figueras, Sagasta y  Carvajal, y seguían al 
cortejo todo el partido progresista-democrático 
y  un inmenso número de amigos y  admiradores 
del finado, cerrando la com itiva más de dos­
cientos coches, particulares en su mayor parto.

Las avenidas de las calles por donde han pa­
sado estaban llenas de personas de todas las cla­
ses de la sociedad que deseaban tribu tar así ol 
últim o homenaje de respeto al ilustre escritor 
m uerto lejos de su pá tria .

A  la una y  cuarto se dijo una misa rezuda 
en la capilla del cementerio, y momentos des­
pués se procedió ¿ la  inhumación del ca­
dáver.

To r o s .— L a co rrid a  verificada a y e r  ta rde  n i 
s iq u ie ra  m erece lo s h onores d e  ta l.

¡Buena impresión del espectáculo llevará á su 
tie rra  el archiduque Cárlos que en compañía de 
S. M. el rey estuvo ayor en la plaza á juzgar por 
la  muestra que le dieron!

Las reses en su mayoría tan  malas como lo3 
políticos de la  situación.

La gente, lo mismo de á caballo que de á  pié, 
estaban sin duda desafiados á quién lo hacia 
peor.

De los maestros, el línico aceptable fué C ur- 
rito; los demás, s i piensan seguir por el camino 
de ayer pueden co rtárse la  coleta.

La presidencia acertada.
E l tem or de m orir abrasados hizo que los 

tendidos de sol tuv ieran  algunos claros, siendo á 
nuosto juicio, los ausentes quienes mejor lo en ­
tendieron.

—L a instalación do un nuevo teatro de vera­
no en la calle de Olózaga y con el títu lo  de tea­
tro  de Recoletos, es cosa ya resuelta á  juagar 
por las obras que se están practicando en dicho 
sitio.

La valla y  pabellones levantados al efecto, 
hacen suponer que el mencionado teatro  afee - 
ta rá  una forma bonita parecida á  las construc­
ciones suizas, m uy adecuada á lo que el local ha 
de dedicarse y  al sitio en que se establece.

PROVINCIAS.

La Libertad de Cuenca cree ver nuevas irre­
gularidades m unicipales. Después de hablar de 
célebres desviaciones que han do dar por resul­
tado la  carencia de aguas en la ciudad, se refie­
re  á  cierta ocupación de terrenos sin requisito 
legal de ninguna especie: caso comprendido en 
el Código penal, á que alude la  m ayoría conce­
j i l  en un  documento público como el asunto 
más lícito  y  natural del mundo.

— El jueves se procedió en Málaga á la vola­
dura de la g rau  mole de piedra que en la can te­
ra  de San Tolmo habia dejado suspendida el 
derrum bam iento de hace algunos dias. Se cal­
cula-que la explosión derribó unos 2.000 metros 
cúbicos, teniendo algunos bloques el volúmon 
de unos 600.

—Los vasos sagrados, copas, cruces y otros 
efectos de la  iglesia del A rrabal de Aldeyuso 
(V alladolid), han sido robados.
¿ —D e Sevilla han rem itido al Sr. Romero O i-  
tiz para su Museo la canana y  frascos que usaba 
el famoso bandido Jo3é M aría.

—Parece que pronto saldrá de Barcelona el 
vapor India  con un  considerable núm ero de emi­
grantes á Port-P reton. Los esfuerzos de la p ren ­
sa liberal barcelonesa para  ev ita r la  tra ta  blan­
ca de la compañía católica-apostólica-rom ana 
han sido estériles por lo visto.

—Se dice en Salamanca que en Agosto que­
darán instaladas en aquella ciudad las oficinas 
del ferro-carril internacional.

Se está habilitando á toda prisa el conven­
to  de Fuenterrabía para más de 50 frailes que 
llegarán en breve.

— E l célebre crim inal conocido por Pancha- 
ampla, ha desaparecido de la provincia de Tar­
ragona.

Créese que se ha  dirigido á  la frontera con 
objeto de internarse en Francia.

—H a llegado á Puerto-R ico y  continuado su

BILLETES HIPOTECARIOS
DEL

T E S O R O  D E  L A  I S L A  D E  C U B A .

E m isió n  do 7 5 0 .0 0 0  b il le te s  de 5 0 0  p e s e ­ta s  ca d a  u n o , ó  sean  fra n c o s  5 0 0  ó lib ra s  e s te r l in a s  20 .
Reembolsables á la par en veinte años por sorteos 

trimestrales, con e l  6 por  100 de interés anual, 
satisfeeho también trimestralmente en  1.° de Ene­
ro, 1 .»  de A b ril, 1 .® de Ju lio  1.“, de Octubre de 
cadaaño, exentos hasta su amortización los citados 
billetes de todo impuesto ordinario ó extraor­

d inario .
Creados en virtud de la  ley de 5 de Ju n io  ac­

tual por Real decreto de 12 del corriente mes, 
se destinan.
B illetes: 227.500 p ira  cangear á  la par las 

obligaciones del em présti­
to  autorizadopor la  ley de 
25 de Jup io  de 1878.

2.000 para capitalizar asignaciones 
con-form e dispone el ar­

tículo 32 de la  ley de 5 del 
actual.

620.500 para negociar en suscricion 
pública para los fines que 
determ ina'el a r t  14 de la 
citada ley de 5 del cor­
riente.

750.000 Billetes hipotecarios en Ju n to .

Suscricion pública de los 520.000 billetes citados 
que se verificará con arreglo al Real |decreto de 
15 de Junio de 1880, publicado en la " Gacetan 
¿e 16 del mismo.

P R E C IO  D E  EM ISIO N  PO R  B ILLETE.
Pesetas 415, ó sea 83 por 100, pagadero en 

los plazos siguiente:
P tas. 100 al efectuar la suscricion,

ó sea e l .............................  20 por 100
100 el 31 de Ju lio  próximo,

ó sea el...............................  20 por 100
100 el 31 de Agosto próximo,

ó sea e l......................... 20 por 100
115 el 30 de Setiem bre pró­

ximo, ó sea e l................. 23 por 100

415 en ju n to , ó se a  e l   83 por 100

De las 115 pesetas del último plazo, se de­
ducirán pesetas 7‘50 por el im porte del prim er 
cupón de los billetes, que vencerá el 1.® do 
O ctubre próximo.

E l segundo plazo y  sucesivos podrán a n ­
ticiparse m ediante la  bonificación correspon­
diente á razón do un 6 por 100 anual. 

G A R A N TÍA S.
La especial de la ren ta  do aduanas de la  isla de 

Cuba, la general do sus demás rentas y de las 
que aún se puedan croar, y  la subsidiaria de la 
nación.

E l Banco H ispano-C olonial, que ha contra­
tado la  emisión, percibirá por medio de sus de­
legados en la isla de Cuba, el producto de la 
renta de las aduanas, reteniendo anticipada y 
diariam ente lo necesario para verificar en cada 
trim estre ol pago de intereses y  do amortización'

Los billetes hipotecarios del Tesoro de la isla 
de Cuba son valores del Estado para todos los 
efectos de contratación y circulación, y serán 
admitidos á  la par en toda clase de depósitos y 
fianzas.

Estarán firmados por dos delegados del exce­
lentísimo señor ministro de U ltram ar, y  por otro 
del Banco Hispano-Colonial para la tom a de 
razón.

PAGO.
DE INTERESES Y  DE AMORTIZACION.

Se verificará á sus vencimientos y  épocas 
respectivas en la» plazas de la H abana, Madrid, 
Barcelona, París, Lóndres y  en las demás del 
reino y  del extranjero que disponga el m inisterio 
de U ltram ar á propuesta del Banco H ispano- 
Colonial.

En las plazas de Lóndres y de P arís se pagarán 
estos valores al cambio de 25 pesetas por libra 
esterlina en la prim era, y de peseta por franco en 
la segunda.

Los sorteos para la am ortización se verifica­
rán en Barcelona en el domicilio del Banco 
Hispano-Colonial, en acto público y  ante n o ta ­
rio  cun arreglo á  lo que en su a rt. 7.° dispone 
el Real decreto de 12 del actual, en los dias 
1.® de Marzo, l .° d e  Junio , 1.° de Setiem bre 
y  1.* de Diciembre de cada año, ó sea un mes 
antes del vencimiento de cada cupón, pagán­

dose á la vez que éste el capital á  la par de los 
billetes que hayan sido amortizados. Sin em bar­
go, el prim er sorteo tendrá lugar, por excep­
ción, ol 15 de Octubre próxim o venidero, satis­
faciéndose inm ediatam ente despees los billetes 
que resultasen amortizados.

SUSCRICIO N .
Estará únicamente abierta el dia 30 de Junio  

actual desde las ocho de !a mañana hasta las doce 
de la noche, en que quedará cerrada, siendo los 
puntos de suscricion:

En Barcelona, oficinas del Banco Hispano- 
Colonial.

En M adrid, en las del Banco H ipotecario de 
España y  en las del Banco de Castilla.

En Bilbao, Banco de Bilbao.
En Cádiz, Sres. D . J .  D. Lasanta é hijo.
E u Córdoba, S r. D. Pedro López.
En Coruña, Sres. Herce y  Alsina.
En G ranada, Sres. Hijos de J .  Agrela.
E n Jerez , Sres. Diez V ergara y  compañía.
E n  M ahon, Sr. D . Ju an  Taltavull.
E n  M álaga, Sres. Rein y  compañía.
E n Orense, S r . D . Alejandro Perez.
E n Oviedo, S r. D. José González Alegre.
E n Palm a de M allorca, Sr. D . Miguel Salvá.
En San Sebastian, S r. D. Ju an  Queheillo.
En Santander, Sres. Angel B. Perez y  com­

pañía.
E n Sevilla, S r. D. Tomás de la  Calzada.
En Valencia, Sres. Caruana y  Berard.
En Valladolid, Sr. D. Mariano Casado Diez,
En Vitoria; Sr. D. Justo  Oquendo.
En Zaragoza , Sres. V illarroya y  Castellanos.
P ara verificar la suscricion facilitarán los 

establecimientos en que queda ab ierta los im pre­
sos correspondientes para hacer los pedidos, á 
los cuales deberá acompañarse el documento que 
acredite el pago del 20 por 100 del im porte de 
la cantidad que se demande ó sea 100 pesetas por 
cada billete. Este pago se hará naturalm ente en 
la  caja del establecim iento donde se verifique la 
suscricion.

S i los pedidos excedieran del im porte to tal 
de la suscricion ó sea de los 520.500 billetes, e 
Banco Hispano-Colonial con el acuerdo del 
Excmo. S r. M inistro de U ltram ar hará el pro­
rateo para  la a ljud ic  teion de los billetes que de­
finitivam ente correspondan á cada suscritor, cu - 
yo resultado se publicará antes dol dia 8 de Julio  
siguiente. U ua vez publ cado, el establecimiento 
en que se haya hecho la  suscricion, ano tará el 
número de billetes que en definitiva haya corres­
pondido á cada interesado, debiendo este presen­
tar para este objeto su resguardo de suscricion. E l 
oxcedente que resulto del prim er pago se devol­
verá ó se aplicará al segundo plazo y  sucesivos 
á voluntad del suscritor, con la bonificación del 
6 por 100, contando desde el día eu que se com­
plete el plazo ó plazos á que se apliquen.

Los pagarés y  letras de que se hace mención 
en el art. 5.» del real decreto de 15 del corrien­
te , expedidos por el Excmo. Sr. M inistro de U l­
tram ar, serán considerados como efectivo para ol 
pago del 20 por 100 de los plazos de suscricion 
con el descuento á  razón del 6 por 100 anual.

Satisfechos que sean todos los plazos por an ­
ticipación ó á sus respectivos vencim ientos, se 
entregarán á los suseritores c a r p e t a s  p r o v i ­
s io n a l e s  a l  p o r t a  d o r  con la num eración de 
los billetes hipotecarios que en su dia han de re­
coger en cange, una vez term inadasu confección.

IN T E R E SE S DE D EM ORA.
Todo retraso en el puntual pago de los plazos 

á sus respectivos vencimientos llevará consigo el 
recargo de 6 por 100 al año.

B A N C O  D E  C A S T IL L A .

E n  con fo rm idad  con  e l a n u n c io  d e l B an  
co H isp a n o -C o lo n ia l, in se r to  en  la  Gaceta 
d e l 20 del c o rr ie n te , e s te  B anco  re c ib irá  
e n  sus oficinas, B a rq u illo , 3 , l a  suscricion 
p ú b lica  á  I03 b ille te s  h ip o tecario s  d e l Teso­
ro  d e  la  is la  de  C uba e l d ia  30  del p re se n te  
m es, desde las  ocho de  la  m a ñ a n a  á  las  d o ­
ce de  la  noche, en q u e  debe q u e d a r c e rra ­
d a , seg ú n  los p ro sp e c to s  c ircu lad os.

Los pedidos de  suscric ion  sólo se rec ib irán  
e n  las c itad as  horas del d ia  30 ; p e ro  p a ­
r a  m a y o r  fac ilid ad , los depósitos, cuyos re ­
cibos h a n  de  acom pañar á  d ichos ped idos, 
p o d rá n  re a liz a rse  en  las  C ajas d e  e s te  B a n ­
co todos los d ia s, desde las d ie z  h a s ta  las 
c u a tro , ex cep to  el dom ingo  27. E l m a rte s  
29 , d ia  ta m b ié n  festiv o , e s ta rá n  a b ie r ta s  
las  C ajas, so lam en te  p a ra  el recibo de los 
depósitos, desde las  d ie z  á  las dos, y  e l 30 
h as ta  la  h o ra  de c e r r a r  la  suscric ion .

M ad rid  23 de J u n io  de  18S0.— E l secre­
ta r io ,  J .  G iro n a  y  C a n a le ta .

Ayuntamiento de Madrid



HOJA LITERARIA DE EL ECO DE MADRID
R EV ISTA  D E  LA  SEM ANA.

El verano. Sil solo nombre asusta,
Antójasenos hercúleo Cíclope de tostado y 

sudoso rostro, que teniendo el sol por ojo y por 
boca la del E tna, abrasa y destruye cuanto su 
vista alcanza.

Las gentes huyen despavoridas á presencia de 
tan  tem ible huésped. Nobles y plebeyos, ricos y 
pobres, chicos y  grandes, tom an distintos rum ­
bos guiados por el deseo común de sustraerse á 
sus rigores. Los primeros dirigense principal­
mente á  San Sebastian y  San Juan  de Luz para 
sumergirse en las aguas del Cantábrico y  respi­
ra r la vivificante brisa del m ar; los segundos no 
van tan  léjos, se contentan  con zambullirse en 
el Manzanares y  paladear (no encuentro verbo 
más adecuado) la polvorienta atm ósfera del 
Prado.

1.a em igración ha empezado ya, pero obede­
ciendo á  las imposiciones de la moda, no á las 
m olestias de la estación.

El verano más parece, hasta de ahora, valen­
tón  y  pendenciero parlachin, que m ónstruo res­
petable y  feroz.

Arrogante y avasallador preséntase durante 
el dia, para abandonarnos medroso y cobarde 
por la noche, ante las últim as señales de vida 
de su eterno enemigo el frió.

»**
Los Jard ines del Ju en  R etiro  van adquirien­

do poco á poco su animada y  característica fiso­
nomía.

Los conciertos de selecta música, organizados 
por la sociedad D nion-artístico-m usical, consi­
guen atraer á tan  delicioso recreo numeroso y 
distinguido concurso que premia, con abundan­
tes aplausos, Ja interpretación perfecta que las 
obras alcanzan y la inteligente batut.t del maes­
tro  Bretón.

*
*  *

Las de Perez, Por dentro y  por fuera , A  gusto 
de todas son los títulos, y me apresuro á m ani­
festarlo para evitar torcidas interpretaciones, 
de las obras estrenadas y  que han debido ex tro­
narse en la últim a semana.

La presentación de Laí de Perez, auunciada 
a l público de la Alhambra tuvo que suspender­
se por repentina indisposición de M aría Tubau.

Tan efímera fué la existencia que Por dentro 
alcanzó la comedia de M iguel Echegaray como 
la gloria que por fuera  ha proporcionado al 
autor.

E n cam bio justifica el título A gasto de todos 
el juguete  estrenado en Apolo.

#•  *
Tristes recuerdos y  fúnebres ceremonias han 

absorbido nuestra atención en los pasados dias.
Aniversario de la malograda reina Mercedes; 

traslación de los restos del insigne escritor m i­
lita r  V illam artin; inauguración del monumento 
elevado á la  memoria del esforzado general 
Concha, quo tan sensiblecomo glorioso térm ino, 
puso á  su larga y victoriosa carrera m ilitar.

Otra pérdida dolorosísima han sufrido las le­
tras españolas con la m uerte de uno de sus más 
entusiastas é ilustrados hijos: Angel Fernandez 
de los R ío s .

Solemne fué el homenaje tributado á sus ú l­
tim os restos, y hubiera sido mayor si el encono 
de nuestras deplorables luchas políticas, no fue­
ran más allá de la tum ba.

Su  memoria será tan respetable y querida 
como en vida lo fué su nombre.

¡Descanse en paz!
** *

Eu el Album artístico literario publicado en 
Lisboa a l celebrarse el centenario de Camoens, 
aparecen las firmas de verdaderas celebridades.

Entre las autógrafos figuran, los de las emi­
nentes artistas, admiradas y  queridas de nues­
tro  público, Adelaida R istori y V irgin ia M a- 
rini.

No puedo resistir la tentación de trascri­
birlos.

"L a desventura abate el ánimo vulgar, pero 
engrandece los espíritus fuertes.— .4 de laida Ris­
tori. n

Eu el arte  como en ia  vida el corazón adivina 
mucho antes que juzgue el entendim iento; es 
preciso por ello obedecer siempre las propias 
inspiraciones.—  Virginia M arini. n

D i r e c t o r , DON

Para term inar, copiaré tam bién el bellísimo 
y delicado epitafio consagrado por Campoamor 
á la Reina Mercedes:

n¡Es un sueño de amor su tris te  historia! 
Nació; fué amable, candorosa y  bella .
Amó, reinó, murió; se abrió la gloria; 
entró, y el cielo se cerró tras ella."

Siento no disponer de espacio suficiente para 
daros á  conocer la forma en que escritoras y  es 
critores españoles tan  ilustres como Faustina 
Saez de M elgar, Emilia Pardo Bazan, Luisa 
Duran de Leou, Rosalía Castro de M urguía, 
Nuñez de Arce, Romero O rtiz y  o tros, demues­
tran  los sentimientos de admiración que les ins­
pira el inm ortal can to r de üs Lusiadas.

J .  L ó p e z  A l l u é .

A L MAR.

¡Voluble mar! T u raudo movimiento 
Contempo con estática m irada,
Y tras tu  espuma m ítida
Vuela febril m i triste  pensamiento.

No sé qué misterioso sentimiento 
Despiertas, m ar, en mi alma atribulada, 
Lo Sism o en tu  bonanza inmaculada 
Que al exhalar tu  seno hondo lamento.

Y allá cuando el poniente sol declina
Y  am ante besa, desde el ancho espacio, 
Tu verde superficie cristalina
Con sus postreros rayos de topacio,

De hinojos caigo, adoro tu  belleza
Y veo á Dios en toda su grandeza,

F r a n c ís c a  J a i m e  d e  M á r q u e z .

V A R IE D A D E S.
EXPERIENCIAS DE MR. BRÉMOND 

SOBRE MODIFICACIONES DEL PODER LUMINOSO 
DEL GAS. (1)

En la creencia de quo han de agradecérnoslo 
nuestro lectores, tenemos el mayor gusto en 
darles conocimiento del siguiente extracto , que 
publica el periódico francés La Revue Industrie- 
lle, en su número del 5 de M ayo últim o, de un 
interesantísim o trabajo, hecho por el S r. B ré- 
mond, director de la Compañía m adrileña de 
alumbrado y calefacción por gas, y persona cu­
ya ilustración y conocimientos especiales, tan to  
teóricos como prácticos, en todo lo que á  las 
cuestiones de alum brado se refiere, le han  ad­
quirido una reputación que hace dignas de ser 
muy m editadas sus consideraciones.

El S r. Brémond ha hecho recientem ente, en 
la Sociedad técnica del gas, declaraciones en alto 
grado interesantes, acerca de la influencia que, 
sobre el *|bder luminoso del gas, ejercen el enra. 
recim iento del aire, las presiones atmosféricas y 
la tem peratura.

E s sabido que, desde que so publicaron los 
trabajos de Segnault y de Dumas, se estableció 
para París la equivalencia de luz quo existe entre 
las producidas por la  combustión, du ran te  úna 
ho ra , de 42 gramos de aceite, peso exacto, y las 
producidas durante el mismo espacio de tiem ­
po por 54 gram os de gas, térm ino medio.

Vamos á ver s i las condiciones de esta equi­
valencia son constantes, y supongamos que una 
porción de gas fabricado en París, lo com prim i­
mos de ta l  suerte, quo conserve un mismo vo- 
lúm en y lo trasportam os á  M adrid, por ejemplo, 
donde la presión barométrica acusa por término 
medio 707 m. ¡D arán aquí el mismo poder lu ­
minoso! No; por una razón, y es que el poder 
luminoso de una misma clase do gas varía según la 
presión á que se opera la combustión. Este he­
cho, que aún no ha sido objeto d i  estudios es­
peciales, merece, no obstante, la  pena de quo se 
exam ine, y, á  propósito de esto, e lS r. Brémond 
recuerda los experimentos llevados á  cabo por el 
doctor Frankland.

Seis bujías se hicieron luc ir en Chamonix 
durante una hora, a l cabo de la cual so determi-

(1) E l distinguido ingeniero francés, de cu­
yas investigaciones científico-industriales se ocu­
pa este artículo, publicado por el Boletín de la 
Asociación central de ingenieros industriales, aca­
ba de ser honrado y  estim ulado en sus in te re ­
santes experiencias con la concesión de la  me­
dalla de oro por la Sociedad técnica del gas, á cau­
sa del trabajo que aquí so analiza, lo cual 
dem uestra la justicia con que el colega profe­
sional llamó hácia él la  atención del público.

LOPEZ A LLU É.

nó lo que habían perdido de su pean en dicho 
espacio de tiem po. Las mismas bujías fueron 
luego trasportadas á  la cim a del M oni Blanc, 
donde se las hizo lucir durante o tra  hora, bajo 
una tienda que las ponia perfectam ente al ab ri­
go del viento. Las llamas aquí fueron pálidas y 
do cortas dimensiones, y  sin embargo se encon­
tró  que habían quemado la misma cantidad que 
la prim era vez.

El D r. Frankland hizo el experim ento con­
tra rio . Condensando el aire al rededor de la 
llama pálida y  sin humo de una lam parilla de 
alcohol, llegó á dar á  aquella el brillo de la lla­
ma del gas del alumbrado, y  aún la hizo produ­
c ir humo mediante una condensación mayor del 
aire.

Asi, pues, un mismo peso del mismo gas y en 
igual volúmen no dá en P arís la misma luz que 
en M adrid, como tampoco la dan los 42 gram os 
de aceite en combustión en ambas capitales.

Los 42 gramos no darán la  misma luz que en 
París, á causa de la rarefacción del aire; pero 
la diferencia se hará sen tir aun m ás con rela­
ción al peso del gas, en el quo los 105 litros, 
debidam ente comprimidos, pesan 54 gramos. L a 
influencia de la rarefacción del aire obrará eq 
este caso sobre un peso superior al prim ero en 
12 gramos, es decir, en un 28 por 100 del peso 
del acoite, y, por lo tan to , el mismo gas com­
parado con el mismo aceite en el mismo fotó­
m etro dará resultados inferiores, es decir, peor 
poder luminoso que el obtenido en París.

Pero hay que tener en cuenta otra circuns - 
tancia. S i no tenemos la precaución de sustraer 
el gas á la dilatación consiguiente a l descenso 
de la  presión atmosférica los 105 litros de gas, 
en virtud de la  ley de M ariotte, sufrirán una 
dilatación, y  si los pesamos después de esto, ha­
bremos visto que sólo pesan 50 gram os á 15° en 
vez de 54 que pesan en París. Y  á prim era vista 
se comprende que no pueden dar la misma luz 
que los 42 gramos de aceite, cuyo peso ha per­
manecido invariable. ‘ '

Para igualar á la luz tipo de la lám para , será, 
pues, preciso aum entar el peso del gas que se 
ha de quemar; y como consecuencia, ó bien 
habrá que adm itir un  mayor volúmen de gas, 
ó bien fabricar un gas más denso, es decir, 
más rico en carbono. E l volúmen está lim itado 
á los 105 litros: luego el único partido que pue­
de tomarse es el último.

El Sr. Brémond c ita  aquí algunos hechos que 
no dejan lugar áí la menor duda, y  refuta al 
mismo tiem po aquella objeción que consiste en 
deir que, siendo ménos la  presión atmosférica, 
los rendimientos en gas deben ser superiores, 
según la ley de M ariotte.

Las condiciones especiales de combustión del 
gas, y  por lo tan to  las de su poder luminoso, 
lejos de hacer beneficiosa esta compensación la 
vuelven por el contrario doblem ente onerosa.

En Francia, cuando se practican los ensayos 
del poder luminoso, generalmente no so tiene 
en cuenta la tem peratura á la cual se opera. En 
Ing la terra , por el contrario, la instrucción que 
se dá á  los verificadores del poder voluminoso 
del gas, contiene las siguientes prescripciones 
que nada dejan que desear. Dice así: "E l verifi- 
ncador observará tam bién la tem peratura del 
naire en el term óm etro que está unido al conta- 
ndor, é igualm ente observará la a ltu ra  baromé­
t r i c a .  E n  seguida rectificará el volúmen del 
"gas reduciéndole á la altura barométrica de 30 
npulgadas y á  la tem peratura de 60° F ah re - 
nnheit.il

Para suplir esta omisión, que es general en 
los pliegos de condiciones, el S r. Brémond ha 
calculado una tabla de corrección basada en los 
estudios de Dolong, Regnault y  M agnus, to ­
mando el coeficiente á 15° 5 del centígrado y á 
7‘50 m de presión atmosférica. La sim ple lectu­
ra  de esta tabla perm ite reducir el volúmen de 
gas que acusa el contador á  la tem peratura y 
presión indicadas, dentro los lím ites de 700 á 
775 m para las presiones y  4o 44 á 27°77 centí­
grado para las tem peraturas ambientes.

Aún queda por determ inar la  influencia que 
ejerce el m ayor ó m enor grado de condensación 
del aire sobre el fenómeno de la combusúon y 
de la lnz. Es una investigación larga y  delicada, 
para la cual se encuentra e l autor bien prepa­
rado después del notable trabajo que ha llevado

á cabo, y  que nosotros acabamos de presentar
bu resúmen.

Sí, cpmo da á entender el últim o párrafo 
de este ex tracto , el S r. Brémond continúa sus 
estudios, tendromos la m ayor satisfacción en 
poner á nuestros lectores al corriente de ello, lo 
cual les perm itirá seguir los trám ites de tan  in ­
teresante asunso, cuya publicación in extenso, 
nos reservamos para entonces. La cuestión es 
verdaderam ente do aquellas que á su interés pu­
ram ente especulativo unen el de la práctica 
aplicación; la oportunidad de su conocimiento 
en nuestro país, que, por decirlo así, posee to­
dos los climas en sos diversas provincias, es in ­
discutible; 1» competencia del S r. Brémond, ya 
por los estudios á que expecialmente so ha dedi­
cado, ya por los excepcionales recursos ó me­
dios de experimentación de que dispone, inne­
gable; y  la circunstancia, por últim o, de hallar­
se entro nosotros, nos hace desear y  esperar, i  
la vez, que al propio tiem po que en F rancia , 
sino ántes que en aquel país, tendrem os el gus­
to  de hacer públicos los resultados de ana nue­
vos trabajos.

P . O. S.

A DOLORES.
Risueña cual los albores 

Quo anuncian sereno dia 
Bella, cual la poesía,
¡Por qué te  llam as Dolores!

Al recordarlo me pasmo 
Porque tu  alegría viendo,
Sola, me voy convenciendo 
De que es tu  nom bre qn  sarcasmo.

Si en tu  sem blante risueño 
Brillar la alegría veo,
Y no tu rba , según veo.
N i un leve pesar tu  sueño,

¡Por qué te  llamas así?
No te  estrañe que me asombre.
¡No podrias ese nombre 
Cambiar con el mió, di!...

¡Quizá te llamas Dolores 
Por los continuos enojos 
Que causan tus lindos ojos 
A quien m ira sus fulgores!

¡Quizá!... ¡Pero en vano busco! 
¡Nunca mi duda se explica!
¿Qué, tu  nombre significa,
Pues buscándolo me ofusco!

Acláram e el misterio ese.
Te lo pido por favor...
¡No me causes un dolor 
Que más que los tuyos pese!...

Y  si, en fin, eres Dolores 
(Aun que casi no lo creo)
Porque te  quiero deseo
Que siempre tu  nombre ignores.

S u s a n a  L a o a s a .
Huesca, 1880.

A N U E S T R A S  SU S C R IT O R A S.
FLORICULTURA.

Cruz de Malta .—Hermosa especio, originaria 
de las partes meridionales do Rusia; se cultiva 
en los jardines por sus bellas florea rojas, y  de la 
cual se han obtenido variedades de diversos co­
lores, blancas, rosas, azafranadas, escarlata y 
tam bién dobles; se m ultiplican por semillas ó 
por hijuelos. Se siembra por prim avera, en Hor­
ra  bien abonada, y se trasp lan ta  luego de tener 
el pié alguna fortaleza. En verano exige fre­
cuento riego, y  en invierno que se la cavo la 
tierra, sustituyendo la capa superior por otra 
nueva, bien abonada tam bién. Su verdadero 
nombre es Licnide de Caledonia. Se dice que en 
Siberia esta p lanta sirve á m anera de jabón.

Dalia.— H asta 1790 no se conoció en Europa 
esta p lan ta , siendo la prim era enviada desdo 
Méjico al ja rd ín  botánico de Madrid. Interesan­
te  es la  historia de este vegetal, pero sujetándo­
nos al plan de este ligero trabajo, solo diremos 
que las dalias de los floricultores son el más be­
llo adorno de nuestros jardines, pues escepto el 
olor, la  naturaleza las ha dispensado todos sus 
dones. Bello aspecto, grandes y  numerosas flores 
blancas, am arillas, rosas, purpúreas, y  que pa­
san de estos colores á matices los más delicados 
ó los más subidos, sea lisos, sea como afelpados 
ó satinados. E l cultivo de las dalias, es sum a­
mente fácil; quieren un terreno rico y profundo, 
convenientemente abonado y una buena situa­
ción, donde puedan gozar de toda la influencia 
solar; se m ultiplican por cebolla que se entierra 
durante el mes de Abril, y se dirigen de modo 
que crezcan formando un tallo, lo que se consi­
gue cortando todas las ramas que podría em itir 
lateralm ente y  de la base. Las cebollas se reco­
gen en Noviembre y  se conservan en sitio muy 
seco. C. S.

M A D R ID : 1880.
ESTABLECIMIENTO TIPOGRÁFICO CA Ü O i 1 .
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EL ECO DE MADRID.

SECCION DE ANUNCIOS.
ANUNCIOS ECONOMICOS: 10 REALES AL MES,

CAMISERÍA DEL PR IN C IP E .—  m a ñ a n a  en  ade lan te , café h e la -  
1 P ríc ip e , 14. do , h o rc h a ta  de  a lm e n d ra , sor- 
j SA STRERÍA  D E P A R E JA .— C ruz, be te  d e  a rro z  y lim ón. E specia- 

36 . lidad  en  choco la te  de  S a n ta n d e r,
, ESPECIA LID A D  EN  CAMAS IN - serv ido  con azucarillo , y los he- 

GLESAS Y COLCHONES ELÁS- lados con b arq u illo s, sin  a l te ra -  
T1COS.—  P in illo s .—  A lcalá 17 . cion de  p recios.

CA FE M ADRILEÑO.— F u e n c a rra l, JO SÉ A LBESA , A lm acén de Acei- 
3 4 .— H elados d esd e  las 12  d e  la tes  y  U ltra m arin o s.— A b ad a , 14 .

LAMPISTERIA T  HOJALATERIA 
DE MARCELINO RIAZA

1. Calle de  las  F u en tes . 1
A ce ite  m in e ra l, tubos, m e ­

chas, bom bas.
Se com ponen lá m p a ra s  y  

q u in q u és.
VERDAD EN BARATURA.

VAPORES-CORREOS
D E  A .  L O P E ^  Y  C O M P A Ñ Í A

NDEVO SERVICIO PARA EL ANO DE 1880.
P A R A  P U E R T O -R IC O  Y  L A  H A B A N A .Salen de Cádiz los dias 10 y  30 de cada mes, y  de Santander y Coruña lo* 

'lias 20 y  21 respectivamente, adm itiendo pasajeros y carga.
Se expenden tam bién billetes directos, vía de Cádiz, para
p  t  ,  S A N T IA G O  D E  C U B A , J I B A R A  Y  N U E V I T A S .Con trasbordo en P uerto  Rico á otro vapor de la  empresa, ó con trasbordo en 

la H abana, si se desea.
Rebajas á las familias y  en el precio de las literas retenidas por los pasajeros pa 

ra su m ayor comodidad, además de las que ocupen.
Más informes de los agentes en

S I N  F I A D O R  M U C H A S  V E C E S
D ESD E 10 R E A L E S  SE M A N A L E S .

C u a tro  a ñ o s  S e e n s e ñ a  g r a t i s

M A Q U IN A S P A R A  C O S E R  L E G ITIM A S
S I L E N C I O S A ,  B R U N O N I A ,  W I L S O N  H O W E  Y  S I N G E R .

B IN G  Y  LO M B ER Aí S S - E S P O Z  Y  M I I V A . - 3 4 .

G R A N D E
Cádiz, A. López y Compañía.-—Barcelona, R ipo ll y  Compañía.—Coruña, E. 

da G uarda.—V alencia, D a rt y  Compañía.— Málaga, Luis H arte .—Sevilla, Ju lián  
Gómez.— Madrid, Moreno y  Caja, Alcalá, 28.

y  variado surtido de géneros alta 
novedad, para  prendas á m edida, y 
un escogido y  bien entendido su rti­
do de ropas hechas para caballero,

DE LA SASTRERIA DE

V Í Ñ A L L O N G A
DE BARCELONA

Especialidad en fraques y levitas 
Los precios llam an la atención, 

por lo m uy arreglados que son.
C alle del Clavel, 1, a l lad o  del 

café I s la  de Cuba.

E S P E C I A L I D A DPA R A  PELUCAS Y PEINADOS
P E Ñ APeluquero y  Perfumista, prem iado en las Exposiciones de Zaragoza, Y iena, F i- 

ladelfia y París con la M edalla de M érito, ofrece á  V d. sus acreditados estableci­
mientos, situados en el centro  de la córte de España, Calle de la Abada núme­ros 24 y  25 (Tres tiendas) Madrid.

Se hacen pelucas de todas clases para señoras y caballeros, de nueva invención 
que no se conoce nada absolutam ente si son postizas, á  precios sumam ente econó, 
micos, como igualm ente añadidos, trenzas y  rizos: en dichos establecimientos se- 
oncuentran toda clase de novedades en peinados de señora como en adelantos perte­
necientes al ramo de Peluquería y  de Perfum ería, por ser una de las prim eras casas 
en España de su clase.

Se reciben toda clase de encargos, tan to  de perfumería como da peluquería, y 
se rem ite á provincias con la  exactitud  que tiene acreditada en los muchos año» 
que lleva establecido.

Los señores peluqueros encontrarán toda clase de artículos necesarios al arte , 
con un  descuento de un 25 por 100.

ESPECIALIDAD EN TES I ARTÍCULOS INGLESES
V I N O S  DE M E S A

CHOCOLATES D E LOS PA D R ES BENEDICTINOS A  2 0  R E A L E S
I n i i s  B i t t i n i ,  c a l le  d e  S a n  M a r t i n ,  8 . Bolsas de mano para viaje 

¡Señoras!
Son, si mi memoria es fiel,

De piel;
Pero de una piel divina,

Y fina.
Su construcción es preciosa,

Y  lujosa.
Cómprala m ujer hermosa,
Para viajar el verano.
Que es una bolsa de mano
De piel fies y 'm u y  lujosa,

U LTIM A  MODA.
Collares, azabache preciosos, mo­

delos, precios increíbles por su ba­
ratura, como todo lo que vende esta 
casa.

E ntrada libre y  precios fijos. 
L o s  T iro le ses , A to c h a  19 y  21

CHOCOLATES
D EMATIAS LOPEZ

Madrid.—Escorial
20 R E C O M P E N S A S  I N D U S T R I A L E S  

Cafés muy superiores
TOSTADOS PO R UN NUEVO PROCEDIMIENTO

M ONTURAS -  
SO M B R E R O S

para reformas á 6 reales, para Sombrero de vestir á  10 reales, últimos modelos de París extrañaos á  20 reales 
Almacén de Flores v plumasVAL VERDE, 6, PRAL. GUALTERIO KUHN.P L A N T A S -  SALON

desde 10 reales par.— Claveles á 3 reales.
R IM E R A I Í I C A  LÍNEA ACREDITADA DE VAPORES ESPAÑOLES DE OLANO LARRINAGA T V  

P A R A  M A N I L AE l 7 de Ju lio  saldrá de Cádiz, y  el 12 do Barcelona el nuevo y  magnífico va­
por español

V I T O R I AInformes: D . M. A. A m usátegui, en C ádiz.— Sres. Olano, Larrinaga y 
Compañía, Merced, 18, Barcelona.

M A D R ID .— Lope de V ega, 23 y  25.

NAPOLITANAS^? BOMBONES
DEPOSTIO CEN TRA L. . . . P u e rta  del Sol, 13.
O FIC IN A S............. ...................... Pa lm a A lta , n.» 8. M A D R ID

De venta en esta ciudad  en todas las tiendas de ultram arinos y con­fiterías m ás im portantes.

EL ECO DE MADRID
DIARIO POLÍTICO DE LA TARDE

PUNTOS DE SUSCRICION.—Madrid: Administración, Barco, 28, segundo.—Provincias, en las principales librerías, ó directamente desde cualquier punto, por medio de carta al Administrador.
PRECIOS DE SUSCRICION.

Madrid..............................................   4 rs. al mes.Provincias.............................................20 trimestre.Extranjero.  .......................40 »Ultramar............................................... 60 »
Comunicados y anuncios á precios convencionales. 
A l que se  su scrib a  p or se is  m e se s  se  le  rega lará  u n a  b on ita  n ovela .

Ayuntamiento de Madrid




